Estudo Teológico: Catolicismo Romano vs. Protestantismo Reformado

1. Origem e Fundamentação Histórica
A Igreja Católica afirma ser a única igreja fundada por Jesus Cristo, estabelecendo o apóstolo Pedro como o primeiro Papa com base em uma interpretação específica de Mateus 16:18: "Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja".
Análise Exegética e Hermenêutica:
· A "Pedra" em Mateus 16:18: A exegese reformada aponta que há um jogo de palavras no grego entre Petros (pedra pequena/pedregulho) e petra (rocha maciça). Para os reformadores, a "rocha" sobre a qual a Igreja é edificada não é a pessoa falível de Pedro, mas a sua confissão de fé: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo".
· Fundador: Enquanto a ICAR vê uma sucessão apostólica ininterrupta desde Pedro, a visão reformada argumenta que a estrutura institucional do Vaticano é um desenvolvimento histórico posterior (pós-Constantino) e que o verdadeiro fundador e único "Cabeça" da Igreja é Cristo (Efésios 1:22).
2. As Fontes de Autoridade (O Ponto de Ruptura)
Este é o divisor de águas entre católicos e evangélicos reformados.
I. Tradição e Magistério (ICAR)
A Igreja Católica crê no "Tripé da Verdade": Bíblia, Tradição Apostólica e Magistério. Para o catolicismo, a Bíblia não é a única regra; a tradição oral e as decisões dos Papas (quando falam ex cathedra) têm peso de revelação divina.
II. Sola Scriptura (Reforma)
A hermenêutica reformada baseia-se no princípio de que a Bíblia é a única autoridade infalível.
· Exegese de 2 Timóteo 3:16: "Toda a Escritura é divinamente inspirada...". O termo grego theopneustos (soprada por Deus) é aplicado apenas à Palavra escrita, não às tradições humanas.
3. Soteriologia: Como o homem é salvo?
Aqui analisamos a diferença entre o sistema de méritos e a graça pura.
	Conceito
	Igreja Católica (ICAR)
	Igrejas Reformadas

	Salvação
	Fé + Sacramentos + Obras de caridade.
	Sola Fide (Somente a fé).

	Justificação
	Um processo gradual onde o fiel se torna justo.
	Um ato jurídico de Deus que declara o fiel justo por causa de Cristo.

	Segurança
	Ninguém tem certeza absoluta da salvação.
	O crente descansa na eleição e promessa de Deus.


Análise de Efésios 2:8-9:
A exegese reformada enfatiza que a salvação é um presente (doron) para que ninguém se glorie. No catolicismo, embora a graça seja necessária, a cooperação humana através dos sacramentos (batismo, confissão, eucaristia) é indispensável para manter a salvação.
4. Mediação e Intercessão
A Igreja Católica ensina a veneração (dulia) e a intercessão dos santos e de Maria.
Exegese de 1 Timóteo 2:5:
"Porque há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem."
A hermenêutica bíblica reformada é rigorosa aqui: se existe apenas um (heis) mediador, a invocação de santos para intercessão é vista como uma violação da suficiência de Cristo (Solus Christus). A ICAR defende que os santos intercedem "em Cristo", mas os reformados argumentam que isso obscurece o acesso direto ao Pai conquistado na cruz (Hebreus 4:16).
5. A Ceia do Senhor: Transubstanciação vs. Consubstanciação/Memorial
· Transubstanciação (ICAR): O pão e o vinho tornam-se literalmente o corpo e sangue de Cristo. A Missa é vista como a renovação do sacrifício de Jesus.
· Memorial/Presença Espiritual (Reformada): O sacrifício de Cristo foi único e suficiente (Hebreus 10:12-14). A Ceia é um memorial e um banquete espiritual, mas Cristo não é "sacrificado novamente".
Conclusão: O "Novo Evangelho"?
Ao aplicar a lógica de Paulo em Gálatas 1:8, os reformadores não chamam os católicos de "não-cristãos" no mesmo sentido que seitas (como Mórmons), pois a ICAR ainda confessa a Trindade e a Divindade de Cristo. Entretanto, os reformadores argumentam que ao adicionar obras à fé, tradição à Bíblia e outros mediadores a Cristo, a Igreja Católica obscurece o Evangelho puro da Graça.

A diferença fundamental é: O que Cristo fez é suficiente ou precisamos completar Sua obra com nossos atos e rituais? Para a Reforma, a resposta é: Soli Deo Gloria (Glória somente a Deus), pois a obra está terminada.
